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APRESENTAÇÃO

Weltanschauung é uma palavra de origem alemã geralmente traduzida pelos 
portugueses por “mundividência” e pelos brasileiros por “cosmovisão”. Ambos 
entendem que a palavra significa nada mais que “visão de mundo”. E eles estão 
certos. Contudo, a palavra também pode apontar para um conceito filosófico bem 
mais complexo, que deu origem a uma das mais importantes e controversas teorias 
da história da filosofia moderna e contemporânea: a Weltanschauungslehre (teoria 
da cosmovisão). Portanto, estamos diante de uma palavra e um conceito recentes, 
tanto na história da língua alemã quanto na própria filosofia alemã.1 A maioria 
dos filólogos alemães atribui a primeira ocorrência do conceito a Immanuel Kant 
(1724-1804), que cunhou a palavra em sua Crítica da faculdade do juízo [Kritik der 
Urteilskraft], publicada em 1790.2 A partir de então, o conceito foi incorporado à 
tradição filosófica da modernidade por filósofos como Fichte, Schelling, Hegel, 
Nietzsche, Kierkegaard, Brentano, Dilthey, para citar apenas alguns.
	 Embora o conceito tenha sua origem no final do século 18, só no século 20 ele 
ganha uma abordagem teórica mais rigorosa, consolidando inclusive uma escola 
filosófica, a Weltanschauungsphilosophie (filosofia da cosmovisão).3 A obra do nosso 
autor, James Orr (1844-1913), está situada justamente nessa transição entre o 
uso arbitrário do termo pelas mais diversas abordagens filosóficas e o surgimento 
de uma escola filosófica que deu um tratamento mais teórico e sistemático ao 
conceito. Diferente de Edmund Husserl, pai da fenomenologia e crítico mordaz 
da filosofia da cosmovisão, Orr era mais otimista. Prova disso é a publicação, 
em 1893, de A visão cristã de Deus e do mundo, um inegável esforço de recepção 

1 No “Apêndice II: Ideia de Weltanschauung” de A visão cristã de Deus e do mundo, James Orr se 
lamentou pela pouca atenção que os alemães de então tinham dado ao conceito. Em suas palavras: “A 
história desse termo ainda não foi escrita. Um aporte especial, o melhor, para a discussão dessa ideia 
foi o que encontrei num livro intitulado Die Weltanschauung des Christenthums [A Weltanschauung da 
cristandade], de August Baur (1881), que lamento ter descoberto só depois de concluído este livro”. Em 
2002, David K. Naugle nos brindou com a mais atual e acurada história do conceito, tão desejada por 
Orr, a saber, Cosmovisão: a história de um conceito (Brasília, DF: Monergismo, 2017).

2 Cf. Rudolf A. Makkreel, Kant’s worldview: how judgment shapes human comprehension (Evan-
ston, Illinois: Northwestern University Press, 2022). Inegavelmente, a melhor explicação dada até hoje 
a respeito do conceito kantiano de cosmovisão.

3 Cf. Edmund Husserl, Philosophie als strenge Wissenschaft (Frankfurt am Main: Klostermann, 
1965), publicado originalmente, em 1911, na revista Logos.

a-visao-de-deus.indd   31a-visao-de-deus.indd   31 20/01/2023   09:58:1420/01/2023   09:58:14



32          A VISÃO CRISTÃ DE DEUS E DO MUNDO

cristã e protestante do conceito de cosmovisão. Segundo David K. Naugle, a 
oportunidade de articular a fé cristã com as categorias da teoria da cosmovisão 
surgiu pela primeira vez quando Orr foi convidado pelo United Presbyterian 
Theological College, em Edimburgo, para entregar uma série de palestras — as 
chamadas Kerr Lectures —, com o propósito de encorajar o desenvolvimento de 
uma teologia científica que não excluísse a grande contribuição da tradição cristã.4
	 Hoje, em pleno século 21, não faltam publicações sobre cosmovisão. 
Entretanto, ao mesmo tempo que a teoria da cosmovisão se torna cada vez mais 
popular, surgem inúmeras recepções ligeiras e superficiais que criam espantalhos 
da fé cristã e trivializam uma teoria que jamais deveria ser recebida de forma acrí-
tica ou ingênua. É por essa razão que se torna mais do que urgente a publicação 
desta que é, para muitos, a magnum opus de Orr. Não meramente porque se trata 
da primeira abordagem cristã e protestante do conceito de “cosmovisão”, mas, 
acima de tudo, por ser um exemplo magistral de como um pensador cristão pode 
receber, com categorias bíblicas, históricas e dogmáticas, um conceito filosófico 
recente, e, além disso, usá-lo não apenas para servir à igreja, mas também à ciência.

Jonas Madureira
Editor-chefe de Edições Vida Nova

4 Cf. David K. Naugle, Cosmovisão: a história de um conceito, p. 32.
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PREFÁCIO

Estas preleções, as primeiras da Fundação Kerr, são publicadas em cumprimento 
das condições do fundo que permitiram sua realização. O atraso com que apa-
receram se deveu à nomeação do autor para a cátedra de história da igreja no 
Theological College da Igreja Presbiteriana Unida, por ocasião do Sínodo de 
maio de 1891. Sua impressão ocorre sob o peso do trabalho e da ansiedade que 
cercam o preparo de um segundo curso de inverno. Com isso quero me desculpar 
por pequenos descuidos, inevitáveis em material tão volumoso.
	 As preleções foram impressas basicamente como foram apresentadas na pri-
mavera de 1891, com exceção, sobretudo, das partes que tiveram de ser omitidas 
na exposição oral por causa da restrição do tempo disponível, mas que foram 
aqui recuperadas no devido contexto. O material que não pôde ser convenien-
temente incorporado às preleções foi retrabalhado nos Apêndices e notas. Estas 
têm por função proporcionar não apenas referências a autoridades, mas também 
ilustrações, corroborações e o que pode ser comumente chamado de “assonâncias” 
de pensamento, extraídas de uma ampla gama literária, que, espero, ajudarão o 
leitor disposto a se empenhar no estudo aprofundado do assunto, guiando-o às 
melhores fontes de conhecimento. Desde que as preleções foram apresentadas, 
surgiram livros importantes, tanto aqui quanto no continente, que tratam de 
partes ou aspectos do campo aqui percorrido, como, por exemplo, entre as obras 
em inglês, livros como o inestimável The incarnation [A encarnação], de Gore, da 
Bampton Lectures, o Pre-organic evolution [Evolução pré-orgânica], do diretor 
Chapman, as Lectures on natural theology and modern thought [Preleções sobre 
teologia natural e pensamento moderno], de Kennedy Donnellan. As notas 
trazem referências esporádicas a essas e a outras obras. 
	 Agradeço imensamente ao rev. professor Johnston, D.D., do United 
Presbyterian College, e ao rev. Thomas Kennedy, D.D., secretário do Sínodo, 
por sua generosa assistência na revisão das provas.

Edinburgh, fevereiro de 1893
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PRELEÇÃO I

A visão cristã do mundo  
em geral

.  .  .  .  .

a-visao-de-deus.indd   35a-visao-de-deus.indd   35 20/01/2023   09:58:1420/01/2023   09:58:14



Jesus Cristo é o centro de tudo e o alvo para o qual tudo tende.
	 Pascal

Se remetermos os antagonismos do presente ao seu princípio último, seremos obrigados 
a confessar que ele é do tipo religioso. O modo que o homem pensa em Deus e no 
mundo, e a relação dos homens uns com os outros, é decisivo para a tendência geral do 
seu pensamento, inclusive no que diz respeito a questões da vida puramente natural.
	 Luthardt

A verdade cristã, cuja confirmação nos diz respeito, é essencialmente uma, compacta 
em si mesma, vitalmente interligada e, como tal, orgânica ao mesmo tempo. Portanto, 
não é possível que alguém possua e retenha parte dela ao mesmo tempo que não 
possua ou rejeite outras partes. Pelo contrário, o elemento ou porção da verdade que 
se acreditava possuir ou manter isoladamente deixaria, pelo seu isolamento, de ser o 
que era ou é em si mesmo; ele se tornaria uma forma vazia ou uma casca da qual a 
vida, a realidade cristã, escapou.
	 F. H. R. Frank

Em nenhuma circunstância, a razão verdadeira e a fé verdadeira se opõem.
	 Coleridge
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PRELEÇÃO I

A visão cristã do mundo em geral

Questões introdutórias:

O termo Weltanschauung

Definirei brevemente o objeto das presentes preleções assinalando que tal objeto 
consiste na exibição e, até onde possível, no âmbito dos limites a mim atribuídos, 
na justificação racional do que chamei no título acima de “visão cristã do mundo”. 
Essa expressão, porém, precisa ser definida e explicada, e é o que farei em primeiro 
lugar, isto é, dar a explicação necessária.
	 Um leitor de obras teológicas alemãs de alto nível — sobretudo as que tratam 
de filosofia da religião — não pode deixar de se surpreender com a recorrência 
constante de uma palavra para a qual ele tem dificuldade de encontrar um equi-
valente preciso em inglês. Refiro-me a Weltanschauung, às vezes intercambiada 
por outra composta de mesma significação, Weltansicht. As duas significam 
literalmente “visão do mundo”, mas, enquanto a expressão em inglês se vê limi-
tada por associações que a vinculam predominantemente à natureza física, em 
alemão o termo não tem essa limitação, tendo quase a força de um termo téc-
nico, denotando a visão mais ampla que a mente pode ter das coisas no esforço 
de compreendê-las em conjunto do ponto de vista de uma filosofia ou teologia 
específicas. Falar, portanto, de “uma visão cristã do mundo” implica dizer que o 
cristianismo também tem seu ponto de vista mais elevado, e sua visão da vida a 
ele vinculado, e que esta, quando desenvolvida, constitui um todo ordenado.1

Necessidade de uma análise abrangente

Para alguns, o assunto que escolhi talvez pareça amplo e vago demais. Só posso 
dizer que o escolhi deliberadamente por isso mesmo, porque ele me permite tratar 
do cristianismo em sua inteireza, ou como um sistema, em vez de lidar com seus 
aspectos específicos ou com suas doutrinas. Os dois métodos têm suas vantagens; 
ninguém, entretanto, creio eu, cujos olhos estejam abertos aos sinais dos tempos, 

1Veja Nota A: Exemplos da palavra Weltanschauung e termos correlatos. 
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deixará de perceber que o cristianismo tem de ser eficazmente defendido dos ata-
ques contra si com o método abrangente, cuja urgência é cada vez mais notória. 
A oposição que se coloca diante do cristianismo não está mais restrita a doutrinas 
especiais ou a pontos de suposto conflito com as ciências naturais — por exemplo, 
a relação de Gênesis com a geologia —, mas se estende a toda forma de concepção 
do mundo e ao lugar do homem nele, à forma de conceber todo o sistema das coisas, 
naturais e morais, das quais fazemos parte. Não se trata mais de oposição ao detalhe, 
mas ao princípio. Essa circunstância requer igual extensão da linha de defesa. É a 
visão cristã das coisas em geral que está sob ataque, e é pela exposição e justificação 
da visão cristã das coisas em geral que o ataque poderá ser mais bem enfrentado. 

Visão do cristianismo nas preleções

Tudo aqui, claro, depende da visão que temos do próprio cristianismo. A visão 
referida no título é a que tem seu centro na Pessoa divina e humana do Senhor 
Jesus Cristo. Ela implica a verdadeira divindade, bem como a verdadeira huma-
nidade do Redentor cristão. Trata-se de uma visão do cristianismo, bem sei, que 
não tenho a liberdade de tomar como consensual, mas que devo estar preparado, 
no devido momento, para justificar. Não me furtarei à tarefa que isso me impõe, 
mas gostaria neste momento de salientar que, para quem a aceita, haverá uma 
visão bastante definida das coisas. Aquele que acredita de todo o coração que 
Jesus é o Filho de Deus se compromete, por isso, com ainda muito mais. Ele se 
compromete com uma visão de Deus, do homem, do pecado, da redenção, do 
propósito de Deus na criação e na história, com uma visão do destino humano 
encontrada unicamente no cristianismo. Isso constitui uma Weltanschauung, ou 
uma “visão cristã do mundo”, que contrasta nitidamente com teorias formuladas 
de um ponto de vista exclusivamente filosófico ou científico.

A Weltanschauung na história — Kant etc.

Pode-se dizer que a ideia de Weltanschauung entrou consideravelmente no pen-
samento moderno através da influência de Kant, que extrai o que ele chama de 
Weltbegriff da segunda de suas ideias da razão pura, atribuindo a ela a função de 
conexão sistemática de todas as nossas experiências a uma unidade do todo do 
mundo (Weltganz).2 A coisa em si, porém, é tão antiga quanto a aurora da reflexão 

2Veja o Apêndice II, Ideia de Weltanschauung. Diz Kant: “Dou o nome de conceitos de mundo 
(Weltbegriffe) a todas as ideias transcendentais na medida em que se referem à totalidade absoluta 
na síntese dos fenômenos; em parte, por causa dessa mesma totalidade incondicionada, sobre a qual 
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e é encontrada numa forma mais crua ou mais avançada em todas as religiões e 
filosofias com alguma pretensão de caráter histórico. A forma mais simples em 
que a encontramos é no empenho hesitante de uma explicação geral das coisas 
nas cosmogonias e teogonias das religiões mais antigas, cujo caráter mitológico 
não nos deve cegar para o motivo racional que opera nelas.3 Com o desenvolvi-
mento da filosofia, surgiu um novo tipo de visão de mundo — que tenta explicar 
o universo como um sistema com a ajuda de algum princípio ou princípios gerais 
(água, ar, número etc.), acompanhado do uso de termos que implicam a concepção 
de um todo ou totalidade das coisas (τά πάντα, κόσμος — atribuído aos pita-
góricos — mundus, universum etc.).4 Um exemplo do pensamento antigo aparece 
em Lucrécio, que em seu célebre De rerum natura propõe: “da suma doutrina do 
céu e dos deuses começarei a dissertar e revelarei os princípios naturais, de onde 
a natureza toda a vida cria, aumenta e nutre, ou para onde a mesma natureza as 
dissolve, já extintas”.5 As linhas gerais desse sistema são bem conhecidas. Com 
a ajuda de certos princípios primeiros — os átomos e o vazio — e de certas leis 
presumidas do movimento, ele procura dar conta do universo existente e constrói 
para si uma teoria nos moldes de Epicuro que, em seu entender, satisfaz suas 
necessidades intelectuais. Essa é sua Weltanschauung — cuja descendência se vê 
nos sistemas materialistas atuais. Um exemplo moderno disso pode-se ver na 
filosofia de Comte, que teoricamente consiste em fenomenalismo puro, só o que 
mais impressiona ilustra a necessidade do pensamento de tentar de alguma forma 
uma síntese da sua experiência. O ponto de vista comtiano é o do desespero do 
conhecimento absoluto. Contudo, ele reconhece a tendência da mente que a impele 
a organizar seu conhecimento e acha possível elaborar um esquema de existên-
cia que dará unidade prática à vida — em que a imaginação complementará as 
insuficiências do intelecto. Nas palavras de um intérprete recente: “Mais além dos 

também se assenta o conceito de todo universal (Weltganz) — que é ele mesmo apenas uma ideia —; em 
parte, porque apenas se referem à síntese dos fenômenos, síntese empírica, portanto; ao passo que, em 
contrapartida, a totalidade absoluta na síntese das condições de todas as coisas possíveis dará origem a 
um ideal de razão pura, inteiramente diferente do conceito de mundo (Weltbegriffe), embora ao mesmo 
tempo esteja em relação com ele”. [...] “A ideia cosmológica (kosmologische Idee) de um todo absoluto”, 
Kritik d. r. Vernunft, p. 302, 360 (tradução para o inglês de Bohn, p. 256, 310) [publicado em português 
por Lafonte sob o título Crítica da razão prática]. As referências a Kant ao longo deste livro são extraídas 
da edição da Erdmann (1884) [publicado em português por Fundação Calouste Gulbenkian sob o título 
Crítica da razão pura]. 

3 Cf. Zeller sobre a Teogonia, de Hesíodo, Pre-socratic philosophy, p. 88-9 (na tradução para o inglês).
4 Veja Nota B: Classificação da Weltanschauungen.
5 Livro I, LI, p. 54-7 (tradução para o inglês de Munro). Cf. Lucretius and the atomic theory, do 

professor John Veitch, p. 13.
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detalhes que constituem nossas ideias das coisas, há certo esprit d’ensemble, uma 
concepção geral do mundo externo e do mundo interno, em que esses detalhes 
amadurecem”.6 Dificilmente acharíamos uma definição melhor do que a dessas 
palavras para explicar o significado de Weltanschauung. O centro da unidade 
nessa nova concepção do universo é o homem. O conhecimento será organizado 
unicamente no que diz respeito à sua relação com o bem-estar e o progresso da 
humanidade. Cria-se inclusive uma religião para atender aos desejos emocionais 
e imaginativos do homem no culto dessa mesma abstração — a humanidade, que 
deve ser entendida com afeição e gratidão como providência generosa interposta 
entre o homem e a forte pressão de suas condições externas. No aspecto moral, 
o indivíduo encontrará seu fim abrangente no “serviço à humanidade”. Portanto, 
insisto, temos uma Weltanschauung em que o conhecimento e a ação se acham 
interligados e organizados em uma única visão de vida.

Causas das visões gerais do mundo

As causas que levam à formação da Weltanschauung, isto é, das teorias gerais 
do universo, que explicam o que ele é, como veio a ser o que é, e para onde 
tende, residem no âmago da constituição da natureza humana. Elas são de 
dupla natureza — especulativa e prática —, correspondendo ao duplo aspecto 
da natureza humana: pensante e ativo. Do lado teórico, a mente busca unidade 
em suas representações. Ela não se satisfaz com o conhecimento fragmentário, 
mas tende constantemente a passar de fatos para leis, destas para leis superiores 
e das últimas para as generalizações mais elevadas possíveis.7 Em última análise, 
remete a questões de origem, propósito e destino, que, como questões suscitadas 
pela razão, ela não pode, por sua própria natureza, recusar-se a pelo menos tentar 
responder.8 Até mesmo para provar que é impossível dar uma resposta a elas, é 
preciso discuti-las, e será estranho se, no decurso dessa discussão, não se descobrir 
que sob a profissão de ignorância afinal espreita algum tipo de teoria positiva.9 

6 Caird, Social philosophy of Comte, p. 24.
7 Cf. Strauss: “Procedemos dos círculos isolados dos fenômenos à nossa volta, da base estável e 

das forças elementares, em direção à vida vegetal e animal, à vida universal da Terra, desta para a do 
nosso sistema solar e até mais longe ainda, até que finalmente tenhamos compreendido toda a gama da 
existência numa única representação, que é a representação do universo”, Der alte und der neue Glaube, 
p. 150 [A antiga e a nova fé].

8 “À medida que a ciência se torna mais consciente de seus problemas e de seu objetivo, ela peleja 
mais incansavelmente rumo à região em que a física se dissolve na metafísica”, Fairbairn, Studies in the 
philosophy and history of religion, p. 88 [Estudos em filosofia e história da religião]. 

9 Veja Nota C: Metafísica do inconsciente.
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